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O presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, a-
nunciou na terça-feira
(24) um plano de flexibi-
lização do lockdown no
país a partir deste sába-
do. Os franceses estão
em confinamento quase
total desde o f im de
outubro, após os núme-
ros do coronavírus bate-
rem níveis alarmantes
nesta segunda onda da
pandemia na Europa.

Macron também afir-
mou que o início da vaci-
nação contra a Covid-19
na França deve começar
no fim de dezembro ou em
janeiro. Segundo o presi-
dente, a imunização não
será obrigatória. Mesmo
assim, ele assegurou: “Nos-
sa estratégia [de combate
à pandemia] se baseia nas
várias vacinas”.

O presidente comemo-
rou a queda no número
diário de casos confirma-
dos da Covid-19 — eram

60 mil antes do início do
lockdown e, na semana
passada, ficou em 20 mil.

Macron, porém, adver-
tiu que as medidas de fle-
xibilização podem ser re-
tiradas caso os números
do coronavírus voltem a
piorar na França. “Faça-
mos tudo para evitar uma
terceira onda e um tercei-

ro confinamento”, disse.
A partir de 28 de no-

vembro ficam autoriza-
das a caminhada e as ati-
vidades físicas ao ar livre
por três horas diárias e
dentro de um raio de 20
km a partir de casa; Ativi-
dades extra-escolares ao
ar livre também ficam
permitidas; Reabertura

do comércio até as 21h,
com serviços de entrega;
Retomada das cerimônias
religiosas, com ocupação
máxima de 30 pessoas.

A partir de 15 de de-
zembro terá fim o lock-
down e as pessoas pode-
rão deixar suas casas para
motivos diversos, porém,
haverá toque de recolher
das 21h às 7h, exceto nas
noites de Natal e de Ano
Novo. A partir de 20 de
janeiro acontecerá a rea-
bertura de restaurantes e
academias e a retomada
das aulas presenciais no
equivalente ao Ensino Mé-
dio. Universidades voltam
apenas 15 dias depois.

VITÓRIA 
Pensilvânia e Nevada, dois dos principais campos de
batalha da eleição presidencial dos Estados Unidos,
certificaram nesta terça-feira (24) a vitória do presi-
dente eleito, o democrata Joe Biden, após três sema-
nas de contagem de votos e uma série de contestações

judiciais fracassadas do atual presidente e candidato
derrotado à reeleição, Donald Trump. (G1)  JORNAL MEIO NORTE- TERESINA (PI), QUARTA-FEIRA, 25 de novembro de 2020
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CONTRA A COVID
Franceses estão em confinamento quase total desde o fim de outu-
bro, após os números do coronavírus baterem níveis alarmantes 
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CRIMES DE LESA MAJESTADE 
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As autoridades da Tai-
lândia convocaram ao me-
nos sete dos líderes de
protestos contrários ao
governo do país para pres-
tar depoimento nesta ter-
ça-feira (24), sobre supos-
tos “insultos à monarquia”,
segundo fontes da polícia
e de movimentos sociais,
que confirmaram à agên-
cia de notícias Reuters.

A intimação vem um
dia antes de uma grande
manifestação, que está
marcada para acontecer
nesta quarta-feira (25), em
Bangkok. Com protestos
há quatro meses, a capital
vive um aumento da pres-
são popular contra o go-
verno e a família real.

Os manifestantes foram
chamados para depor sob a
suspeita de que tenham co-
metido crime de lesa ma-
jestade – eles teriam insul-
tado a monarquia tailande-
sa durante os protestos. Ca-
so sejam considerados cul-
pados, poderão pegar até
15 anos de prisão.

Parit “Pinguim” Chiwa-
rak é um dos sete convo-
cados pela polícia tailan-
desa. Ele disse em entre-
vista à Reuters que, apesar
de tanto ele como sua fa-
mília terem recebido a in-
timação policial, não está
preocupado. “Isso vai ex-
pôr a brutalidade do siste-
ma feudalista tailandês
para todo o mundo”, disse
Chiwarak. “Nós vamos se-
guir lutando.”

A última vez em que
alguém foi condenado
com base na lei de lesa
majestade, que pune seve-
ramente qualquer difama-
ção contra um membro da
família real, foi em 2018.
Um homem pegou 35 a-
nos de prisão por postar e
comentar no Facebook crí-
ticas sobre a monarquia.

Há quatro meses sem
mostrar cansaço, os pro-
testos contrários ao gover-
no tailandês continuam. E-
les foram incentivados pe-
la dissolução de um parti-
do de oposição popular
entre os jovens e as conse-

quências econômicas da
pandemia da Covid-19. O
confinamento do país afe-
tou duramente o turismo,
peça fundamental da eco-
nomia da Tailândia, o que
também deixou mais cla-
ras as desigualdades so-

ciais no país.
No mês passado, mais

de 10 mil manifestantes
“pró-democracia” fizeram
uma caminhada até a sede
do governo para celebrar
o 47º aniversário do le-
vante estudantil de 1973.

Tailândia convoca manifestantes para depor 

Macron prevê início da
vacinação até janeiro 

Macron advertiu
que medidas de
flexibilização po-
dem ser retiradas
caso os números
voltem a subir 
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NATAL E ANO NOVO NA ALEMANHA
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Os 16 Estados fede-
rais da Alemanha propu-
seram, na terça-feira (24),
que o governo federal li-
mite celebrações de Na-
tal e Ano Novo a 10 pes-
soas no máximo para evi-
tar as transmissões de
coronavírus, segundo a a-
gência France Presse.

Entre o conjunto de
propostas para conter a
circulação de pessoas
durante as festas de final
de ano, os estados ale-
mães também sugerem
colocar em quarentena
os participantes antes e
depois das celebrações.

As crianças menores
de 14 anos não seriam
contadas nas limitações.
As restrições entrariam

em vigor em 23 de de-
zembro e durariam até
1º de janeiro.

As regiões, no entan-
to, são contrárias a uma
proibição total dos fogos
de artifício nos dias pró-
ximos a 31 de dezembro,
uma questão muito deba-
tida na Alemanha para
um setor que gera mi-
lhões de euros em recei-
ta. Todas essas propostas
serão debatidas nesta
quarta-feira (25) com o
governo federal.

Desde o dia 2 de no-
vembro, bares, restauran-
tes e locais de entreteni-
mento estão fechados na
Alemanha e reuniões
particulares foram limi-
tadas a até 10 pessoas de
duas casas diferentes. A-

penas escolas e lojas es-
tão abertas. As medidas
valem por um mês.

Ainda segundo a Reu-
ters, pelo menos dois es-
tados apoiam a prorroga-
ção desse lockdown
nacional até 20 de de-
zembro para frear a dis-

seminação da pandemia
e tornar as reuniões
familiares possíveis no
Natal. A Alemanha regis-
tra até esta terça mais de
942 mil casos da Covid-
19 e mais de 14 mil mor-
tes, segundo o Instituto
Robert Koch.

Festas devem ter no máximo 10 pessoas 
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